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A mão de Jen suava enquanto segurava na caneta, sentada à frente dos documentos do empréstimo. 


– Menina O’Keefe? 


Jen levantou o olhar e olhou para ele. Sentia-se angustiada. Tratava-se de uma quantia enorme. O director do banco franziu o sobrolho ao reparar na sua hesitação. 


Então, Jen respirou fundo, voltou a olhar para os papéis e assinou todos eles. 


Não costumava correr riscos. Mas, com o passar do tempo, aprendera que, às vezes, era um mal necessário. Revira os números muitas vezes. Tudo lhe dizia que estava a fazer o correcto. O necessário. 


Contudo, ao pensar que poderia perder tudo o que construíra até ao momento... ficava com falta de ar. 


Forçando-se a manter a calma, Jen levantou-se e apertou a mão ao director. A padaria Snickerdoodles estava prestes a ser transformada em Snickerdoodles, café e serviço de catering. 


– Parabéns, menina O’Keefe! 



– Obrigada – respondeu, sorrindo. 



– Se precisar de mais alguma coisa, diga – sugeriu ele. 


Jen agarrou na sua mala para se ir embora. Precisar de mais alguma coisa? A quantia que pedira tinha tantos zeros que esperava não voltar a precisar de mais nada... 


Acabara de o fazer, repetiu, ao sair pela porta. Hipotecara tudo o que tinha, incluindo sua casa, para financiar a reforma completa do seu negócio. 


Devia estar louca, disse para si mesma. 


O ar fresco da rua mal conseguiu apaziguar os seus nervos. Pensou em procurar um banco dos que salpicavam a avenida principal, para se sentar um momento e recuperar a calma. 


À frente dela, viu um. A meio caminho, chocou com algo sólido. Cambaleou e a pasta com os documentos caiu ao chão. 


Umas mãos fortes e quentes seguraram-na pelos braços, impedindo que caísse no meio da rua. Jen levantou o olhar, abriu a boca para falar, mas... ficou sem ar ao ver o homem que a segurava. 


Ao levantar o olhar, reconheceu uma cara demasiado familiar nele. Os seus olhos cor de avelã olhavam para ela, cheios de surpresa e confusão. Em poucos segundos, muitas lembranças envolveram-nos. Ele deixou-a para apanhar os papéis que lhe tinham caído e entregou-lhos, enquanto ela lutava por acalmar o seu coração acelerado. 


– Olá, Jen! 


Jen fez um esforço para estender a mão e pegar nos documentos, sentindo-se enfeitiçada pelo seu tom quente e profundo. 


– Olá, Drew! – cumprimentou-o e corou imediatamente. 


Jen era a única pessoa que costumava chamar-lhe Drew. O resto das pessoas usava sempre o seu nome completo: Andrew. Ao voltar a pronunciar o diminutivo, ela sentiu-se transportada para outro tempo. Nervosa, pôs uma madeixa de cabelo rebelde atrás da orelha, com uma mão trémula. Mas o que estava a fazer? Repreendeu-se. Não precisava de cuidar do seu aspecto para Andrew Laramie. 


– Estás bem? 


Jen olhou para ele nos olhos e guardou a pasta debaixo do braço. Desejava perguntar-lhe o que estava a fazer ali, porque viera e quanto tempo ia ficar. Todas aquelas perguntas buliam na sua cabeça, mas não tencionava fazer-lhas, sobretudo depois de como ele a tratara da última vez que o vira. Além disso, quem se importava? Andrew tinha tanto direito de estar em Larch Valley como qualquer pessoa. Era dono de metade do rancho Lazy L e todos sabiam. Tal como sabiam que o rancho permanecera abandonado durante quase todo o ano. 


– Estou bem, obrigada – respondeu ela e baixou o olhar, para não se deixar enrolar pela beleza do seu rosto. 



– Estás pálida. Sentes-te bem? – insistiu ele, aproximando-se com um olhar de preocupação. 



A pergunta fez com que Jen se sentisse incomodada. Como se atrevia a preocupar-se com ela depois de todo aquele tempo? 



– Não sou um dos cavalos que vão à tua clínica veterinária, Andrew – disse ela, tendo o cuidado de usar o seu nome completo daquela vez. Esboçando uma expressão o mais fria possível, recuou e pôs a mala ao ombro. – Porque estás aqui? Não devias estar a tratar dos cavalos de Derby? Pensei que a temporada de corridas te manteria muito ocupado. 


Depois de dizer aquilo, Jen arrependeu-se. Não era o seu estilo ser indelicada e mal-educada. Além disso, não devia deixar que ele a afectasse. Não era nenhum segredo em Larch Valley que Andrew Laramie triunfara na sua profissão como veterinário, trabalhando no negócio das corridas. Apesar das divergências que tinham, o seu pai sentira-se orgulhoso dele. Era um golpe baixo atirar-lho à cara daquele modo, pensou Jen, mas não conseguira evitá-lo. Ao vê-lo ali, no meio da rua numa segunda-feira de manhã, ficara à defesa. 


– Já não trabalho na Virgínia. 


– Encontraste pastos mais verdes? – perguntou ela, escondendo a sua surpresa. 



– A Jen que eu conhecia costumava ser mais cortês – observou ele, num tom de censura. 



– Isso foi há muito tempo. 



– Sim, eu sei. E lamento – replicou ele, com um ar compreensivo. 



Jen não queria a sua compreensão nem a sua compaixão. De certeza que ele voltaria a ir-se embora de Larch Valley a qualquer momento. O mais provável era que tivesse regressado para vender o rancho, pensou. 



– Tenho de voltar para o trabalho – disse ela, esboçando um sorriso. Devia continuar com a sua vida, como sempre. 



– Eu também – replicou ele e estendeu uma mão para pôr uma madeixa de Jen atrás da orelha. – Vemo-nos por aí, Jen. 



Jen ficou petrificada ao sentir o seu contacto. 


Tentando recuperar a compostura, disse a si mesma que o mais provável era que não voltassem a ver-se e encaminhou-se para a padaria. A melhor coisa que Andrew fazia era ir-se embora, pensou. 


– Andrew! Alegro-me de ver-te! 



– Oh, tens muito bom aspecto, Lucy – disse ele, depois de dar um abraço à mulher grávida que o cumprimentava. 


Andrew conhecera Lucy quando ela ainda estava no liceu e, depois, descobrira que se casara com o seu amigo Brody. Alegrava-se muito por Brody e ela serem tão felizes. 


– Eu gosto de ter voltado – disse Andrew com sinceridade, olhando para a casa do rancho. 



– Entra. A senhora Polyck fez um bolo e há café. Brody virá em breve. 



– Oh, Andrew Laramie, pareces o filho pródigo – indicou Betty Polyck, depois de eles entrarem, e abra-çou-o. 



– Olá, Betty! 



– Já era hora de voltares. 





– Sim, senhora – concordou Andrew, que aprendera há muito tempo que não se discutia com a senhora Polyck. 



– Senta-te. Vou trazer-te um pedaço de bolo e café. Imediatamente, ouviu-se a porta e entrou o seu amigo Brody. 



Andrew levantou-se e apertaram a mão. Brody continuava igual, com o mesmo sorriso generoso. 


– Alegro-me de ver-te, Brody. 


– Eu também – indicou Brody e lavou as mãos antes de se sentar à mesa da cozinha. – Estava prestes a fazer-te uma oferta para comprar o Lazy L., mas imagino que Noah e tu ainda têm de decidir o que fazer com o rancho. 


– Comprei a parte de Noah – informou Andrew. – Metade do rancho não lhe serve para nada quando está a trabalhar noutro continente. 


– Não sabia. 



– Vim procurar ajuda. 



– Que tipo de ajuda? 



– Vou fazer do rancho um refúgio para animais – explicou Andrew, olhando para os olhos de Brody. 



– Isso não dá dinheiro, Andrew. De que vais viver? 



– Vou usar um terço do estábulo para fazer uma clínica veterinária. Com o que ganhar, conseguirei viver, além disso, tenho dinheiro poupado. 



– Mas será muito trabalho. E custará muito mantê-lo. Além disso, será uma mudança de vida radical para ti – observou Lucy. 



Ia ser uma grande mudança, sem dúvida, pensou Andrew. Mas a verdade era que estava cansado do seu trabalho como veterinário nas corridas. Comprometera os seus princípios demasiadas vezes, recordou, engolindo em seco. 


Mas precisava de ajuda. Queria que fosse um projecto colectivo, um serviço para a comunidade. O problema era conseguir fazer com que as pessoas de Larch Valley o ajudassem, depois de ele lhes ter virado costas há anos, quando se fora embora e não regressara. 


– Estive muito tempo fora. Preciso de recuperar a confiança das pessoas – explicou Andrew e pensou em Jen e em Gerald. Gerald morrera, mas, pelo menos com Jen, tinha de tentar resolver as coisas. – Pensei em celebrar uma festa de beneficência, como os bailes que o teu pai costumava organizar no Verão, lembras-te, Brody? 



– Continuamos a fazê-lo todos os anos – respondeu Brody e olhou para a sua esposa com ternura. 




– Tinha pensado que vocês saberiam a quem posso pedir ajuda com o seu tempo ou com a doação de materiais. Penso que, se a comunidade participar, poderá ser uma actividade sustentável. Não o faço pelo dinheiro, mas pelos animais. 



– Farei uma lista de pessoas que poderiam doar coisas, de entre os rancheiros da zona. Tu poderias encarregar-te da imprensa? – perguntou Brody, olhando para Lucy. 



– Claro. E ajudarei com a festa também, se precisares. Será preciso música e decoração. E comida. 



Pela primeira vez em muitos anos, Andrew sentiu-se cheio de energia, entusiasmado. Como se estivesse a fazer uma coisa que valesse a pena. Algo maior do que ele próprio. 



– Comida? Que tipo de comida? – perguntou Andrew, sentindo-se incomodado. – Um churrasco? 



– Não me parece adequado. À noite está frio e ninguém vai querer estar ao ar livre. Penso que é melhor oferecer um bufete – disse Lucy. – Além disso, são rancheiros, portanto nada de canapés e de patê a que nós estamos habituados, está bem? 



Andrew riu-se. Era agradável sentir-se em casa. Esperava que, ao celebrar aquela festa, lhe abrissem mais portas. Nas vilas, as pessoas costumavam ter esse tipo de gestos muito em conta. 



– Bom, eu não posso fazer algo assim. Conheces algum cozinheiro? 




– Jen O’Keefe. 


O sorriso de Andrew desapareceu de repente. Brody deu uma gargalhada. 



– Cometeste um erro, querida. 



– Disse alguma coisa de mal? – perguntou Lucy. 



– Vi Jen ontem – replicou Andrew, com amargura. 



–  Penso que gostaria de me envenenar. 



– Jen é muito agradável – interveio Lucy. – Nunca te envenenaria. 



– Claro que o faria. E eu sou o seu primeiro objectivo – replicou Andrew. 



– Porquê? Acabaste de chegar. 



Era verdade, pensou Andrew. Mas, antes de se ir embora, não mantivera a sua promessa. Jen odiava-o e estava no seu direito. 


– Porque sou um imbecil, Lucy – admitiu Andrew. 


–  Ela nem sequer quer olhar para mim e não penso que aceite cozinhar para mim. Não é a dona da padaria? Terá de trabalhar lá. 



– Sim, mas vai pedir um empréstimo ao banco para ampliar o seu negócio. Quer dedicar-se também ao catering – indicou Lucy. – Oh, seria perfeito, Andrew. Terá a padaria fechada porque vai fazer reformas. Entretanto, pode cozinhar para ti. Servirá para se promover. 



Fazia sentido, pensou Andrew. Mas Jen olhara para ele no dia anterior como se fosse uma bolinha de pó do chão. Encontrara-a a sair do banco... Teria conseguido o empréstimo?, perguntou-se. 


–  É uma cozinheira excelente. 



– Eu lembro-me – replicou Andrew, sem pensar. Lucy arqueou as sobrancelhas. 



– Conhecem-se há muito tempo – explicou Brody. 



– Mas não comeces a maquinar, Lucy – avisou Andrew. – O que houve entre mim e Jen acabou há muito tempo. E, pela sensação que me deu ontem, assim continuará – indicou e, de repente, sentiu uma pontada da culpa. – Talvez ela aceite se tu lhe pedires. 



– De maneira nenhuma – rejeitou Lucy. – Não tenciono fazer de intermediária. É hora de te portares como um homem. Não estão no liceu. Jen é a melhor cozinheira da vila e, se queres contratá-la, terás de lhe dizer. Se não, acabarás por comprar comida pré-cozinhada numa bomba de gasolina para a tua festa. 



Para Andrew, aquela possibilidade era quase melhor do que ter de enfrentar Jen. No entanto, se realmente queria triunfar com a festa, devia oferecer mais do que biscoitos e queijo. 


Ia ter de falar com Jen, disse a si mesmo. Ela aceitaria ou não. Mas uma coisa era certa: ele não suplicaria. 
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A padaria ficava no meio da avenida principal. Era um edifício de dois andares pintado de cor de tijolo e tinha o mesmo ar colonial dos edifícios antigos de Larch Valley. Coisa que Jen adorava, devido à sensação de atemporalidade e conforto que dava. Por isso, embora os seus pais se tivessem mudado para Lethbridge, uma cidade próxima, ela decidira ficar. 


A verdade era que gostava daquele lugar. Por isso, decidira arriscar-se e seguir em frente com a ampliação do negócio. Sabia que estava a fazer o correcto, embora, às vezes, se sentisse desalentada. 


Na segunda-feira, depois de ir ao banco, reunira-se com os construtores e passara o resto da tarde a ver catálogos de novos equipamentos e móveis. E teria de fechar durante quase um mês inteiro para fazer a reforma, pensou, enquanto pendurava o comunicado na porta da loja. 


Sim, dentro de alguns dias, os fornos estariam frios e a padaria, fechada. Ainda que, naquele dia, tencionasse dedicar-se a fazer os seus bolos favoritos. 


Era uma manhã temperada, por isso Jen decidiu deixar a porta aberta. Sorriu enquanto se dirigia para a cozinha para acabar de fazer o recheio de alguns bolos. Assim, o cheiro do forno também sairia para a rua... Era a melhor maneira de se publicitar que conhecia e a mais barata. Acabara de pôr os bolos no forno quando ouviu que alguém entrava. 


Limpou as mãos no avental e saiu da cozinha, para o balcão da padaria. Ficou atónita quando viu quem estava ali. Era a segunda vez que o via naquela semana e, cada vez que o encontrava, ficava com falta de ar. Obrigou-se a esconder os seus sentimentos e recordou-se que fora ele que a deixara. 


– Continuas por aqui? 


Andrew, que estivera de costas, virou-se e Jen sentiu um aperto no coração ao vê-lo com aquele chapéu sobre o rosto bronzeado, olhando para ela com os seus olhos cor de avelã. Continuava a ter o poder de a enfeitiçar, reconheceu. Parecia que o tempo não passara e ele ia convidá-la para passear. Não conseguiu evitar recordar como fora doce ser amada por ele. 


– Continuo aqui. 



– Porquê? 



Jen percebeu que nenhum dos dois perdera o tempo com formalidades. Talvez nenhum quisesse fingir à frente do outro. Drew estava ali e ela queria saber porquê. 


Andrew deu um passo em frente com as mãos nos bolsos. Jen olhou para ele de trás do balcão. 


– Estou a viver no Lazy L. 



– Ah, sim? – perguntou ela. – Fico contente. 



No entanto, o facto de Andrew estar na vila durante alguns dias era uma coisa, mas ficar de forma indefinida era outra muito diferente, pensou Jen. 


– E a tua carreira? – perguntou ela, nervosa. 



– A minha carreira seguiu um caminho diferente. 



Jen não soube o que dizer. Ficou sem fala quando ele tirou o chapéu. 


Tinha o cabelo curto e Jen não conseguiu evitar recordar as vezes que ela o acariciara. 


– A que te referes? Tu nunca quiseste gerir uma quinta – observou, recordando como, há muito tempo, lhe dissera que não queria ficar naquele lugar. 


– Nunca quis seguir os passos do meu pai, sabes – indicou ele. – Mas agora não importa. Voltei e estou a montar um refúgio para cavalos. 


Jen teve vontade de lhe perguntar porquê. Quis saber o que mudara. Mas assaltaram-na velhos sentimentos que não superara. Para começar, sentia-se ferida. E zangada. 


Mas ela não queria continuar a sentir essa raiva. Era uma emoção que lhe tirava muita energia. E precisava de toda a sua energia para reestruturar o seu negócio. Não tencionava tropeçar duas vezes na mesma pedra. 


– Podes sair de trás do balcão para falarmos? 


Jen engoliu em seco e obrigou-se a tranquilizar-se. Andrew Laramie partira-lhe o coração há uma década e não deixaria que o fizesse outra vez. Encontraria um modo de coexistir em paz com ele na vila e faria as pazes. Mas mais nada. 


– Não. 



– Jen... 



– Não digas o meu nome desse modo! – ordenou ela e fechou os olhos. 


Então, de repente, Jen teve a certeza de que ambos sabiam que o que havia entre eles não acabara. O silêncio reinou entre eles durante alguns segundos. Abriu os olhos e ele continuava ali, à espera. Depois de ter desejado durante tanto tempo que Andrew regressasse, a única coisa que queria naquele momento era que se fosse embora de uma vez por todas. 



– Queres falar disso, Jen? Nunca o fizemos e... 



– Não, não quero – replicou. 



– Eu sei que o mereço – respondeu ele e tirou um recorte do bolso. – Leste o jornal esta manhã? 


– Ainda não. Porquê? 


Andrew estendeu-lhe o recorte e recuou. Ela leu o primeiro parágrafo e levantou o olhar. 


– Uma festa de beneficência? 


– Lucy é muito rápida. Eu não pensava que me fizesse publicidade tão depressa. 



– Conheces Lucy? – perguntou Jen, sentindo-se incomodada. Preferia que ele se mantivesse afastado da sua vida e dos seus amigos. 



– Conheci-a na Virgínia há alguns anos. E também pedi ajuda a Brody. 



– Ainda não sei o que estás a fazer aqui, Andrew, portanto porque não vais direito ao assunto? 



– Preciso de alguém para se encarregar de cozinhar para a festa – disse ele, depois de pigarrear. – Lucy insistiu que fosses tu. 



– Quer dizer que tanto te faz quem o faça? – perguntou ela. 



– Eu não disse isso. Era por isso que não queria pedir-to. Não queria parecer... trôpego. 



Durante um momento, entreolharam-se. Nos seus olhos, Jen viu arrependimento. Ela suavizou um pouco o seu olhar. No entanto, devia proteger-se, pensou. Sempre teria um ponto fraco com Andrew. 



– Lucy disse que eras a melhor para o trabalho. E eu confio nela. 



Confiava em Lucy, mas não nela, pensou Jen, e ergueu o queixo. Disse a si mesma que não fazia sentido sentir-se ofendida por a escolha ter sido de Lucy e não dele. Ao fim e ao cabo, o que queria era que Andrew mantivesse a distância. 


– Lamento, Andrew, mas estarei ocupada com a reforma – disse Jen e apontou para o papel da porta, que avisava que a loja fecharia temporariamente. 



– Por isso, será um bom momento – replicou ele e deu um passo em frente. – Disseram-me que tencionas abrir um café e um negócio de catering. Que melhor começo do que trabalhar para mim? Terás publicidade antes de abrires. E terás alguma coisa para fazer enquanto trabalham na loja. 



Jen conteve-se para não sorrir. Lançou-lhe um olhar cheio de cepticismo, tentando esconder que a ideia lhe parecia boa. A publicidade seria muito útil. Não devia rejeitar a oportunidade só porque era Andrew que queria contratá-la. Devia aproveitar o negócio, disse a si mesma. 



– Vou pensar nisso – respondeu e esboçou um sorriso o mais impessoal possível. 



– Jen, garanto-te que te teria convidado de qualquer forma – afirmou ele, com um sorriso. – Vão tocar os Christensen Brothers e mais de metade da vila irá. Ajudar-nos-emos mutuamente. 



– Eu não quero a tua ajuda. 



– Mas eu quero ajudar-te. Devo-te isso – disse ele e deu mais um passo em frente. Jen reparou que tinha umas pequenas rugas à volta dos olhos. Parecia cansado. Ela não devia importar-se, pensou. Andrew nunca precisara dela. Ele deixara-o claro. 



Então, o relógio do forno tocou e Jen foi tirar os pastelinhos para os pôr a arrefecer. Quando regressou, encontrou Andrew parado à porta da cozinha, impedin do-a de passar. 


– Não me deves nada – disse ela, em voz baixa. 



– Talvez eu também queira fazer reformas na minha vida. 



– Não é um pouco tarde para isso? – sussurrou ela. 



– Vem ao Lazy L. Não está acabado, mas vem de qualquer forma. Assim verás o que estou a fazer. Se rejeitares o trabalho depois de fazer uma visita ao rancho, aceitá-lo-ei. Prometo-o. Dá-me uma oportunidade. 



As promessas de Andrew Laramie eram o que Jen mais receava. Mas, então, ouviu a campainha da entrada e emitiu um suspiro de frustração. 



– Porque te importas com o que penso? Seria apenas a cozinheira. 



– Importo-me. Sempre me importei – declarou ele, olhando para ela nos olhos. Jen ficou paralisada por um momento, mas, ao ouvir o cliente que a esperava no balcão, os seus pés voltaram a pisar em terra. 


– Muito bem. Irei. No domingo. Agora, importas-te de me deixar continuar a trabalhar? 


Jen saiu da cozinha e dirigiu-se para o balcão. Ao passar ao seu lado, Andrew apoiou-lhe a mão muito ligeiramente sobre a cintura, antes de atravessar a loja e sair pela porta. 


Jen passou o resto da manhã a recordar aquele toque suave. Iria ver o rancho. E tomaria uma decisão sobre o catering. Mas abster-se-ia de qualquer outra coisa que Andrew tivesse em mente. 


As colinas estavam a começar a tingir-se de verde depois da chuva primaveril. Jen saíra para visitar o rancho Lazy L. Ao percorrer aquele caminho, as lembranças assaltaram-na e sentiu uma espécie de déjà vu. Andrew falara de reformas. No entanto, passara muito tempo e ela investira a maior parte a esquecer a sua relação. Não estava muito segura de estar interessada nos bons propósitos de Andrew quando lhe custara tanto conseguir aceitar que ele se fora embora. Talvez, a única coisa que ele precisava era que o ouvisse. E ela não queria magoá-lo, afinal de contas. 


Talvez o melhor fosse ouvi-lo. Depois os dois poderiam continuar com as suas vidas por separado. 


Jen estacionou à frente da casa, junto de uma carrinha nova vermelha. A casa parecia solitária. A pintura do alpendre estava gasta e a porta principal estava velha depois de anos de chuva e sol. O curral que havia junto do estábulo estava vazio, com algumas tábuas partidas. 


Ao sair do carro, Jen ouviu o ruído de um martelo no estábulo. Seguiu o ruído e reparou na relva seca do Verão passado, que ninguém cortara. As coisas pareciam ter sido abandonadas, mesmo antes da morte do pai de Andrew, há alguns meses. Se Andrew tencionava celebrar uma festa ali dentro de algumas semanas, tinha muito para fazer. 


Encontrou-o no estábulo, com t-shirt e calças de ganga, a reparar as tábuas de madeira do chão. Tinha um cinto com ferramentas que acentuava a curva do seu rabo. Em vez de chapéu, naquele dia, tinha um boné de basebol. 


A casa era um desastre, no entanto, ele estava decidido a arranjá-la. Jen não conseguiu evitar sentir-se impressionada pela sua determinação. Era o que ela própria estava a tentar fazer com o seu negócio. 


– Andrew? – ele assustou-se ao ouvi-la. – Disse-te que viria – recordou-lhe. – Mas se estás muito ocupado, posso voltar noutro momento... – indicou ela, com um sorriso forçado. 


– Claro que não – disse ele e deixou o martelo no chão. – Chegaste mesmo a tempo. Ia fazer uma pausa para beber qualquer coisa, de todos os modos – garantiu e caminhou para ela. – Desculpa este desastre. Isto precisa de algumas reparações, como podes ver. Não pensei que viesses, embora não tenha perdido a esperança. Tenho coisas para beber no frigorífico. Faço-te uma visita guiada para que vejas tudo. 


Jen seguiu-o pelas escadas e sentiu-se tentada face à visão do seu rabo. Não podia negar que continuava a sentir-se atraída por ele. Andrew tornara-se um homem. Sempre lhe parecera atraente, mas, para seu azar, acha va-o mais imponente do que antes. No entanto, aprendera a amarga lição e sabia que isso não era suficiente para uma relação. 
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